
Araentina\

Acabam de regressar a Buenos Aires, depois muneração ao exportador como tambem punha o assim do estabelecimento de uma quota fixa men­

de �:rna rápida visita ao Brasil os Srs. Raymundo importador a coberto dos riscos de oscilações via' sal, que deveria girar em torno de vinte mühões

LOpez, representante da Dírección Nacional de lentas, prejudiciais, no comércio de um produto de pés.
..

lndustrias del Estado (DINIE) e Oscar de Bur- sujeito, como é a madeira, a modificações, no as- Ocorre, entretanto, que, não sómente deixa-.

o�J1i, deleg'ado da Comercial, Industrial y Finan- pecto e qualidade, causadas por fatores ambíen- ram de ser feitas compras naquele montante coma

�eira, Erop. Nac. (CIFEN) que vieram ao país tes tais como intempéries ou armazenamento foram estas suspensas no Brasil e concentrados os

manter contactos preliminares com o Sr. Pedro inadequado. suprimentos argentinos nas fontes produtoras do

Saies das/Santos, Presidente do Instituto Nacío- Nos dois últimos anos, 'porem, êsse estado de Velho Mundo.

na! do Pinho para o estabelecimento de um MO- coisas se modificou profundamente, com a líbe- Aberta recentemente uma concorrência púbíí­

pUS VIVENDI no cornédcío de madeiras Brasileí- ração dos preços e dos contingentes da madeira ca para a compra de 30 milhões de pés, coincidiu

ro.argentino.
destinada áqnele porto platino. Passou a experi- essa providência da DINIE com o estabelecímento

O mercado da vizinha República foi durante mentar, então, o nosso pinho crises sucessivas no de novos preços mínimos decorrente do- re-exame

fl1uitos anos, o maior consumidor da madeira na- mercado argentino, com grave prejuízo. .para a �as condiç�es inter?-as de. produção e transporte,

Cíollal, que 10g1"lOU alcançar ali em determinadas economia nacional, notadamente dos Estados do a altura da receptívidade dos mercados de fórs,.

épOcas, a elevada percentagem de 90% da impor- Sul..
Essa a razão porque estiveram em nossa terra

to ..ão total. E fI t
-

- . .

os emissários portenhos. tudo levando a crêr que
"""

essas u uaçoes se mostraram maIS nccívas d
.

·t lt
-

.

'

As nossas vendas se processavam há cerca de quando afi al erd t 1 d t
' essa VlSI a resu em entendimentos satisfatórios>

11m lustro em rítmo seguro, mediante quotas de em virtudend� �uto����� o dCon .r� e as en �eg,as, para um novo acôrdo que será, de certo, homolo­

e:!.'portaçãio estabelecidas pela autarquia madeirei- ínstituírem o regime de pee�is-��zmha Republl<:a ga?o. pelas a_utoridades responsáveis, por ensejo da

Ia Borrespondentes à verdadeira capacidade de d d . ,s para a compra proxrrna assinatura do convênio de comercio ar-

,
_

d . d . tí -i'!'o •

d
e ma eIra em nosso paIS. gentíno-Brasíleíro

abso�çao ? meI�a o a�gen ,mo . zsse regrme e ,Finalmente, foi criado o monopólio de aquísí-
.

contmgencmmellto sausrazía plenamente, por cões a cargo da DINIE d d t·
.. .

igual, os interesses dos importadores de Buenos c!fl'on'al a sofrer a compe'tPl'çasa-saIdnO
o � �rlo li o na Nos meIOS madeíreíros onde colhemos as ínror-

_

o s simi ares euro' mações acím
.

tímí ôb êxíto rí

Aires e dos eX):?Ortadores nacionais. peus Em outubro do ano passado um e viado 'd
-

.

-� a, reIn� o musmo so re o exi o fmal dos

Vigorava simultaneamente um regime de pre- INp'a Buenos Aires liberou subs�nciaiSn quant� �ntend�J?entos, assr cgmo um largo sentimento

roo mínimos, periodicamente fixados por suges- dades do nosso produto a re os baixos s b r

e con Ianç� na a uaçao do sr. Pedro Sales doo'>

ilo da dass� madeireira, ::trav_és do I:r:stituto Na' messa da aceitação por tar� daquel� ó�gã� PoK- �a;to.s, preste��e do l.NP, q�e r�i:nprim.iu á 4u-

�!!..��.�����-�!!....��.;�.:..:;:;:.��'!..!�!!!._r!: __�i�I _��s_ 'p!:ç�� _���?� .e_�t�_ estabelecidos, bem l� ��::id���e ��g��3��T�:.açao ortgínal ditada pe-
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MlR1iahe CaUatt& .Je"...
Rua Conselheiro Mafra 61

lUll'A'I'� : Fone: 1.656

"'&1.M de 9liorefra �a1<lt68

."ter F.· PiIlzlE-a

Brasilmadeireiro e· ao

Numero avulso: Cr$ 0750
ASINATURAS:

Semestre,. .. .... Cr$ 6Q,.OB.Bertlant Pel'ie

G1HmNTE:
anl6U José Viei'ra AnlO ••....• '1'Cr$ 100,09,

Diretorproprietário: JAlIO CAIADO
=====�

Florianópolis, quinta feira, 7 de [unho de 19si
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.AS PROV iDÊ!NCIAS QUE ES- mente mais barato. Acrescen­
TA0 EM ANDAMENTO PARA tava ainda que o Intítuto, Na­
EMPROOO EM FUTIJRO IME' .cíonal do Pinho estava toman-

DIATO' I do providências relativas a

Em despacho de Nova York, sua padronização, para íncen­
uma agência telegráfica men- tívar a sua exportação.
cíonava com relação a expor- A propósito, no Instituto Na­

tação· de pinho brasíleiro para f!�iorial ,çlo Pinho, cujo
.,': pl.'esi­

•,.�E, UU. enc?ntrar'se em

pD'l
dente atual é cBr. pedl"o, 'Sai­�o desvantajosa para con- les dos Santos obtivemos al­

�'I."er com � tipos locais,. de i guus eseíarecímentoa a respeí­
lnelhor qualldade .e senslVel- to das mformaçoes contidas

ANO, XVII

,

padro1ltzt�
curso a elaboração, por parte I parque industrial.
do Instituto, de um ante-pro', As características do pinho
jeto . estabecendo nova padro] brasileiro que' é o cerne da.

nização �sse trabalho depois I araucária, a mais prec,iosa da."

de aI?rova�o pela _Junta, Deli-,madeiras
leves,

q,ue. n�o f!utu.a I

beratíva desse orgao. sera sub- na agua como o pinho euro- .
Y

metido ao Ministério da Agrí- peu, e que comporta uma in­

W*1q.l� ,{��i. g� - .:l�pQ:r"t,,_ d.('� ,f,filJ:.i.(lf-l,(le de _ p.plic��� '" (3 �'ba;_•

aut:Oridade para a, produção I rá por triunfar na, L,oln:petiçã4'rl
dos produtos agrícolas fio pais.

! internacional. .

';
I

As demarches estão chegando I
. .,; �.

aJO seu termino e tudo indica A madi.ma e, g.enencameú-

que em breve o govêl'no possa te, d�po�s dos met.âis_ atôrni��
decretar a nova padronização lo pnmeu'O matenal e�tr�tégl-

Audiências que deverá s�r posta em vigor co na escala da esse:ncmlldade

O sr. Gmrernador lrilleu Bornhausen, recebeu ante.ontem C111 alt�
em futuro imediato· das ·matérias primas para a..;

li{'lIcias, as seguinte�' pessõas:
PROMISSOR FUTURO PARA guexra modernà. As contin-

._ De11utado Frederico Kuerten;
O PT�l,lO BRASILEIRO gências internacionais que l@::

_ Dr. Arnaldo Bittencourt, prefeito de Tubarão;
Ein função da5 informacões varão, por certo, alguns paí-

_ S�'. Luiz Sampaio Corrêa, prçsidente do diretorio da U. D., N,
acima menciohádas,· vale re· ses a suprimir taxas alfande-

�Jll Tubarão;
gistrar que mediante medidas gárias que atualmente' entra- �

� Sr. FúbÍo Silva., prócer politico em Tubarão; adquadas O pinho serrado bra- varo a entrada das madeiras

_ Sr, Jaei Campos, comerciante em Blumenau;
sfleiro poderá ter um futuro leves. brasileiras em detenni-;

_

, Deputado Paulo Marques, do p, T. B.
promissor, figurando com in- nados mercados, ,a propagan-.

_ Sr. João Batista Zeca, indusll�ial em Chapecó.
díc€s ainda mais elevados nas da da sua valia para u�os es'-.

_ ,

� _

pautas das nossas exportações, pecificos para o qual não se

CONFERENCIÁ PÕLITICA--NAS ALTEROSAS carreando ,divisas para o Bra' podem aplicar as semelhantes

R
Pedro Sales dos

.

Santos, dinamico sil, que nos são preç�osas para de outras procedências. asse-

,

10, fi (A.G.) - Informam de Belo Horizonte que seC!nndo ádmi_ -I- ·t· d
.

' fut

,�clU os
. 'r.

� - presidente do Instituto Nacional aumen,�ar O rI Imo . as Impor- gurara um promissor uro

Estad comelltador>e.s locaIS, o sr. JuscelIno KuJ)1tschek govel'l1ador do
.

do Pinho tações dum volume maior de para o pinho serrado brasileir

o, o sr_ BenedIto VaJadares, presidente da secção mineira do· equipamentos para o nosso 'TO .

. �D e o sr., Artur BerRardes, presidente do PR acabam de reaJizar na no despac}J.o em apreço que r.A,.,...K...."'·4..�••IV'....._-...........�..,""� ..__.. ... _",.'V ". ,.,'
.

.

;J

��a .�e campo d? gov'ernador na Pampulha" uma conferência politicá não reproduzia fielmente no UM BILIÃO DE CRUZEIROS· SERA RECOLlllOO
"0 Singular' -t

'

Ad' t f d
..,

IUlipO!· anela,. Ian am os re .eri os comentaristas que o I seu texto com fidelidade o que. AOS CO;I."RE.·S· DA,., IAPETEC.
r'lhClPal assunto do conclave foi a atitude dubia e ambigua do PR em ocorre atualmente com rela· I �'U

ace dos governo F d 1 Est d I
_..

,

'
....,'

., ..�_ ,_,s,.� e e�:_::__�"� ..:____, ._

çao ao ass�nto, .' _ .! �I�, 6 -(A G.) - :S:á varias ahOS o governado� .

decretou.

OINARTE DORNELES NA PRESm·ÊNNCIA DO PT/"B
- !,-s .

atuaIS eSl?ecIÍlcaçoes a- ! a cnaçao de uma taxa de nove centavos, que deverIa ser paga.

. .

'

•
tnbmdas ao pmho serrado 'pelas companhias de gasalina em favor do TAPETC. Por mo-

I) ,RIO, fi (A.G,) _ Afirma hojr "O Globo" que o senhor Dinaria brasi.leiro e�porta�o p�ra a Ar· : tivos obvios, essa taxa nunca foi'cobráda e-, assim, foi se acu·

�t���le� �erá em breve o chefe supremo do trabalhismo naciõnal em gentl?-a,.. s�tlsf��
.
llltell'8lIlent� m�lando até �tingir à fll.bulosa qu�ntia de mais de um bj;.,

,titulçao ao sr. Dantoll Coelho, que iria. se licencüw 100'0 após a a� �xlgenCIaS aesse. noSSO tra \ Ihao de cruzelros� . _." '.
.

;�l1VCnção. já convDcada. Nota aquele vespertino: P'Üdel1los'" informar dlclon�l mel�cado .lmportador.;. Tendo muda&> a direção aquela "autarquia, seu at:xal pr&­

s�: como resultado das ,demarche.s realizadas nas ultimas hora", os
O mesmo n�o ?corre �om o�· �lden�, professor Os's,ar Ste,vel1:'3on, l'esolv�u .d�termlnar _a

. hores DRnton Coelho e DiJiarte Dorneles s'erão eleitvs respe r
Estados Umdo� que tem usa lecolhlmento daquela ,taxa a VIsta sua eXlStencla legal. Nao

lilente, presiden.te e vice.presidente do Partido
,c lVa� do tanto m�de�ras leves de ou· se cpnformando com esse ato as. companhias remissas reqt'âie-

'

. 0.ministro dr, Trabalho, ao licenciar-se � sr. Dinarte Do"; J t�as p:'ocedenc�as como as que ram um mandadó de segurança. Tendo porém, a justiça ne-

�\Sllllúrá o comant;!o, Será ele o novo dirigent� do 'trabalhismo lla��en:�' sao allyroduzldas, que. p�s- gado aqu_ele remédio, as companhias de combustívei� vi:kJl,

___________
_..

.

, ._..

. suem tlpos de padromza\ao recolher aquela vultosa sorna aos cofres do IAPETC.

APROXIMAÇÃO COM O CATETE difere�tJs dos_ nossos,. cUJas. ,Illjustific,avelmente, porém, se_trata d� _d�vida antiga e

1{IO 6 " '.

proporçoes s�o consagradas aSSIm cOl1tralda quando as condiçoes de VIda eram outras, Oe

ohol' G t' .

(A.G.) - Segundo anunCIa a Imprensa desta capital o se_ pelo cedro ul1lversal. Exporta' presidente em exercício do Conselho Nacional de Petroleo, o

c uho VaI'das está 1d' "d
,.

f'
. .

() Catete e o " "',. ,elllpe� la o em tuna maIOr aproximação entre mos Ja C?nSI eravels coe lCI- f.'ngenheiro Plinio Cantannede, aliás eX'presidente do IAPETC�

!fInal! 50_' et na.dOI paulIsta Lucas Ga<rcez. Como se encontra entes do pmho serrado para acaba de anunciar que em consequencla da cobrança da alu­

l'al pn�nlie em Sao Paulo o goveJ'nador fluminense, o COmandante Ama. os Estados UnIlos, havendo a dida taxa as companhias de combustiveis vãO aumentar seus

IllliO �x�to, �'8SegUl'a-se QUe este seria o emissa,rio do senhor Ge� c�fra do total dessas exporta-, preços.
'

,.

.
.

.

.

. ülg llIa
algas, J�to ao �overnador bandeirante a fim de "cor;rigir ce!'- çoes em 1950 se ,el�vado a i

.. ,""'- .. --------

i �s haVIdo entre amhas as partes." 817,608 metros cublCos, en-I NÃO FALTAM CRIMINOSOS"".,
�

SEG N'
quanto no ano antel'ior foram

I URA ÇA DE VôO, DA VARIG exportados apenas 623.649. I RIO, 6 (A.G.) - Durante a sessão de ontem o Tribunal de Contac;;;

I

. lUo, 6 (A,G) _ O ministro d V'
_ .

Como haja real interrêsse: o ministro Silvcstrr l'éricles ao relatar um processo, de crédito de,sti-

l'llId(j
,. ., a Iaçat' aSSInOU uma pOl'ltada defe

- I., . .

. o l"eqllel'imento em ,{Ul' u Empre' .1 V'
_ ,

. '.

-

no fomento das exportaçoes de t .11nc!0 fi Faculdade de !hrerto de Alagoas, acusou um profíes,sor daquel",

,� "\"
'. sa t c laça0 Ael ea RlOoral1den .

h
..

1 t 't J l' t d
. 1 .,

1
. -

, .,HIG" solicitou autorl'zaçã a
. tI·

'" � plll os, pnnclpa men e para. es ,,)(' CClIllen 1\ e ter fl'\Jstficaao sua. certIdao de idade para fugir ia

Ii� 'r b
.'. < ,o p ra lIlS a ar e operar na cidade EE

.

UU T·,· t·t t N i' 1
.

1
' .

'

li arão, Sta \"ll'l1'ina lllll� "'sta ,;- d d'
.

" os.., O . .u1S 1 U.'O ac 0- ! apcsent:u ona compu sona, E como existe certidão sôbre o fato ilQl.

'1� .'
'" ., .1" �:ao e ra 10 comunIcação li t··

'
.

'

,

a segUI.au ....a do SI't] trafe"o aéreo e d ti b
.

es ma. nal dD Pmho, tenl-se lnostrado .

pl ocP�so, o relator requel'{'U que o mesmo fossé encaminhado ao Pl-o

XI�t('
o . em es (') ramcnto a rede já ';',.

. ,"' . I' (' . 1 �, C 1
....

-

...
nle. No 1I1CStllo ato l'Ol'Hlll 1ambém 11pI"0"8r1, '

maIS I lI?!O: 080_ nas eXlgenc�as curar OI ,eI a ,.(,1. ullha :\le 0, para as prOVIdências de chrcito.•"-Há",

. lS as )lanlds c es • , ln elr -. ctcnul1cjou ameia o m'· i· r ,i

tar Diva

_,-----,----
.....�----------

PALÁCIO DO GOVÊRNO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ov-...-\. �rearjn dt.: urna ·h_ih1��;tf�ea publica no sub ....drr.trito) é urna das

.1:.1�}�ciâY0;3 c{,§"iLç{'T'S 1'1:1 "�-;:('dr·d;}de dos .Amigos do Estreito,. Desde
4í:rw li! SGcj('dade ü':,Íla serle nró:':.:a será a biblioteca instalada em 'o

- � ,. ,

salão principal, tendo jil �,:D,'l;:!'; �.ó�;os prometido doar para, tão ele- frI/Ü(lll, ALADYE VIEIRi...

'I'r[{�s'::.mTe hoj» (,. aniversárjo na,

hJ:iolç� d:t eXillJ. • .5'::':.1.• I\-1arin _ ..j�.la.ide
i efern�·.t'id.c. de hoje assinala a

p-a�,:�" ��em díJ ,�:11versúrio nútalícíc

vado fim, inumeros v[)lm!·i0�'. ,1" So{�Ldade· espera' contar também
_

com.

JMltrIótko . áuxih» do g:}\,';:'110 municipal, visto que, ilustre vereador

:'am5go do Estreito, apresentará à Camaru um projeto no sentido de ser

<'%l Biblioteca. subvencionada pelo mnnicípio,
"'"i�'1C_Ü'D1 d�gIj� cs:�)t\r�a do no..5�jo prc- da CZ'lHn: viuva (L Ed�lvirg� Araujo:

, . . -",..

'V",,' '. ." . .sauo nn·.!.lgo sr. �!'rane;):�;d lc'J.l°), � D!.'\ '.�:Ot;nltOl'a Ü{l nosso (h::�lntp-"�o.E�
cr,m'_;::-ci.;)J:ile. : r. ::;'unc:o sr. Cristahio Araujo, ró,
A a:üvers::tl'ümte, que é pessoa f ui::l--!.el'egransh do "CarIo- rll1ep_ FH.A:·":iSCO 3,'JE.lmTO SlL"'Amuito relacionada, J}0r certo rec�_ i cke ",

...

rr» 1
• ot ransce,rrc �'j.}e (} -::U=ileeJ.',berá expressivas demonstrações de l LbHIS MARIAM B.H.ÜGG1ú\NN unh\licjo é-:-::' ,':', �;,;,nd8cO H��:éaprêço. li data de hoje assinala a, pf:ssa "'''.... .. "N'

.

'K' '

L.
'

I - )..) .. .i,� .. t, ;..H,,.s,.Jt·:� ...nle no J"iI ..fío...�iUlla,- X - ,I' gern do aniver-sár-io natalício de De- � .,".,,,4"il'O� I'" ""�,_, },', '. ",U.JJ .,0 pü_I.ICO pessedistDê um BOM ABRIGO as l.as 1 ris Mirjam Brüggmann, fino orna" Aproveitando 6\ OJW,"iU"�economias comprando lotes de j meato de nossa sociedade e tílha ��us. in�eros a,�igos, Pl'�st;'Jh!!
terreno. .! do ,sr. Henrique Brüggamnn e de (',C) S,lgILü'lC>,,1i'ViolS. h;{}m"I1�\gen&.

'

--o- li SU�: cxma, (:�l}ÜS� d. WIda GfHldr',a :�,R.�.. TI�ÇYDGiHA Kla\'ZE3R.I
<:'R I,_ HIL

-

O
Brüggrnann. Transcorre h�)je.o a"i�,,�',

�

_,. ,I,

"
D� G ,r�çAL� ,I 'Cm COUTINHO DE AZEVEDO ,""

.... ,"l!;;rjQ
r ranscorre hoje mais um amvel-! 'I' .

h'
lJ:1i.H'H:lO oa exma, sra, d. '1"�odo

. CO·,'·i-';.;.,',l'u-'�.i'I". a 8"1' varfadas díar amonte, as ruas principais do �� .'

t li 1 d f
- rsnscorre oje o aniversarIO Kiu2es}d Lones espõsa do ..... ft

'. o. '.;' v,
_

sano na a ICiO' (.a exroa. sra. t r' d :'
, - ,

: l'U8..;:ç
.......r-..•• '.-.•c. 1.'.",1'''''' e', ,"",", mUI'tos na-o procurem coonerar com a municipalida, Hild S G 1 A" na.!l.ICIO 'o nosso presfrdo amigo presad., arrugo sr. .J(}�,.;" I O"..... "... ". s-:

- y Y i a oares onça ves, esposa ao, Uri Cm +i dAd'"'' J"·;I'

fie ih.":,.a ::;,lh':T campanha pela limpeza publica, e maIos varredores - nosso conterranso sr. Custódio I' 1.111DO·e zeve o. furt_e io!llrrio p,lbHc.{) e�!t�dL)al.
.'

;.;,·..'.l�", 1.', "." ·r,',r..<,,,, <o.·._',.i�lJl-na�,', en<'hendo_as de cascas de la,ranjas e pinhões. Gonç�lves fUnc"'olla'r' "'a r :

.�� .,. ,,,•.-_.,,...,,,...... ,

AC' � NITE(1":,llT'tN- ,

.

,\ ..
�••

'
• • ••• _ .� ,o � - "" , _1 � 10 u �ompa.! l' , � �I .

:, '�R'!'lJ�'! 'ljlll"O C:()[,'flíA'If'A "Soc�,:"ai:_ \migos do Estreito", ap.ela nes�Sentido para a_ele� nhia. Sul América.
- i � v� '.' ,.•Ü!..! 1.." .:5lhLi,L.L

"V2:da; eOillprc,:;n:,;, ;' do·s Que .desejam o progres.so da localidade, 110 sen- , ��:-""':".':"<'-""'s,,,,,,,,,"'''''''' .•..'.·.,""'_,",;.....c.. ··'n,""'<;·,, ! - -ENL.ACE NEVEs..SCHMIDT
.

nó!} de indllZLL'�m aos que assim procedem, não mais o fazerem.
,

A':' ..V'IS' I "NQ_�eSidencia dos pais da noiva à l!,venida Rio Branco Ilo 17
____----..,-�--'-_-z---'---'�_.,.- ..-... .

, ll'��wz;t-se C(manl1á no ciyjl e reJigioso o �lllace matrimonial d� �.!l'
l,

t' I'
�

I b ti': C ! �",'"'' "t'TII"''''n11a 01'" D N ". , tiJls.'.

'�
f � 'ti ti I ti e ....
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e lM'a-o feita a u'u se-rvi- "
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'\"'8 e � SUD, CJU:Ul. e,spoil2 sra. d. Etnestina. Donner "'''e.. '''.-(Continuava" ",Q" P .. ífUtGl/ orgu'Os, XCv,", L

que flea .ermmantememB pro!!)lQa noss," I",>õm'\do cüní<>"Till'" • R b Vi ld
):� _"Vu" Wíll D

xnwrios na ca,pital do Estado de ço de policia sanHaria e uma se-
a fabricação, venda e soltura de' l�0 'D;;;rl��ll�n'o E:"afl��� �!. �� �:'í.f. )7�.:. yr ,Scbr.J1dt, fun<:ioná:dij

Minas Gerais e na cidade de Juiz, ção de Febre Aftosa, no Instituto balões por ocasião dos festeios j, .( . 'r11 �
�." :-c. a:us .1C2.,. 41m�ta da F�l'Ct.ddM�" de

-de Fora, nesse mesmo Esrado; lns-' de Bioloizia Animal. O objetiyo f •

" •. . J, L LJO • o nOll:'W CSÍ!1plK10 amIgo !Ir. Roberto Cl:urt .S;,.1,,,,,';·11� nos, na onua do Art, 22 § 1° do .', "Jí."\l'" e�n.� � 'c .1 0'1 •
...a;,,",.•

·

....nd'o,..;a Re"'ona.l da Defesa Sàllitá�
.

precl·""'o do prOl'eto, repl'samml, é "

. ,-.� •.. "Y"ea,.oI a. (1.•• "Ij;,! So:.;re de Oli-.,.ér ç 1" ��,1-""� .. tr- "'- COdlgO Florestal. " 1, ,',' .
.
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I'l' ..
2, f. ,ml{.'.

tarIa Animal enl-,.Florianópo!is, Es� 'aparelhar.· .0.5 Or!l.',3nÍsmO!l já exig,. ' ... a.C- ':J nl I eah:lla:r·,�e.i, ,,·,1 1'tl :\Ci'N�, :Sf,vindo ';7, ,·h,{:1)'idn'... >\n,�� Os contraventores fical'._�o ",,-; ..
'

" . ,,,, ,.v,..J 1 t'
" . . �u. ': C2 n'c�l'\'a: Dr li:!!'! ,.,- }'Tlado de Santa Catlli'inCl; nspe orla tentes, de maneira a poderem COlU_ tos. 'ás penalidades previst�l�: '':'. ." ., ' : ',_'::'h r. "'·..·"tll '! ·��ml i<'!'::rna. &!.l"OSlJ. :!Ir". ,,!. C;l[�iWa

R""'onal da Defes,"a ·Sanitán,·.a ,AnL bater' (�l'':azment� a Febre IIlflt<L I .
. ,!':�nwn NI�\,j:s, Drj' Frll;:;::(·i,�-;:() l�[.(y fTí1l1& � .tw ·1:l.J!im;'. �."".. , .. n "ra"'_ • t.." � .... - el .. compreendendo u-,nrf>f,e,;;'Q """ ..{' :,'. �_..,;.. ' c, "''',.......�...� , c_... _ ,�<:3. -..
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ma.l em São Pa).llo,. com laborato-io 5a. E tãl aparelhamento .será feito dias e multa até Cr�,,' :::'[V'J' f)',\ {"':,

...., ••

':'" "", ..t_ • <:!y ,� e 1j·�.li.) k.Tr�; í r. i'\n:-< 'to M. Lacerda e :sr}a. :li!., ..
, v;.]u, "�v, <'.í$. D0vner N�Ye8 .... cl�,� ,
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na ci,lade de Geriana, E5tado, ue dentro do Pl�Ogr'·ama estabelecidp f
_

.
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""O '., ;".' _,t:yUl�"O '.,2�$�O 1I;iitJ<L,eilNJS e sua e..ma. 1.'."""""4- arme estabeleoe o Art, 86. o.":' ') ". I ,'1 .... Oh '1.. ' " ••,,�

Goiás, ess·es dt} lVIii.1istério tra Agri� numa conf-erencia dbs técnicOf que 3& d!> .Citado Código.
. . :..-' " .. (. ,:.1,:5;.10;:''' ..,.re,!eIr(·s

""'ltura, e Ins,tituiõ de' Biologia do �rJtre nós, mais de perto conhecem Dl' A z:: \·.imonia ;,eJj.gi(}s� rdló'L. �,r-Ilie�'� .i!a 1�,3Q horas,' "en"o "","..lI"""n"�·.t,,<A -

•
e egac13 Floresta! }\DJ.i.()""l i;[..

P 'o .., ....UU:t:M

Ceará, instalado em Fortaleza, ca_; () assunto, porqUe, com êle, lidam Florianópolis, 4, de junho (or: .' ,;'.
'.pt" ;;�!"'e da, 11Oh'l!: Sr. J08.(I· 01:<"fio N�Ye. e ex,ma .. sra. d. :honfo .b.

pi.taI dêsse. Estadi>;' Instituto Biolo diuturnàmente, qual seja, os com� Joeé Carlos de) Matt<l.. H'� ". :....
{'� c"-�.� Ne've,g, ,sr. Roberto Cw; Sehmim e eXTêli. sr'.! . .rl. Ollll-�. So"J'�� .,�

""I'co' do E'stado d,e São Paul:>; InS-�ponentes da 1- ConfereJllcia Nado- J.. Dl' 01iv"írn Scnmidt, pe.lo nQive. �{'. ,:,o�";' ril!'TI�nde. Neye,s 1<. �l.�lt. ta',... "osa, .
e egado Florestal I:te5F' � _ ...

:tj)lítir -j.,Bioló!{ko'" do Espirito San_" nal, realizada na cidade do Rio de
"

: i.. Eme.stlna DODll"r Nt)'1�� �. ,,:, •., Q.\O J",,",1il:f�:ÍU!Ui HO"rD 'fi !iírSõll., N_e-
'-r:{{) e Centro de Pesquizas Veteriná,; Jrmdro. 'de 5 a 11 de set�mbrC) do f

; eis de Oliveira.
_,.. ,

QUEM ACHOU'?.rias "Dezidério FÍl�mnor", do Es�l H/50, ;:lmças ,ao espirito. a.bnegado 1
Gratific<>_ae a <lua.,.,.

. . pato religiolo tierá ce:l�;"""d{\ m'b R",l'. P!td:l'e Roli>erl<} Wir>1!)tü,.,

. �" v,,. entl:'ê� I.. _

.

'" �.
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.. ....tado �o Rio Grande do Sul, man-.; e putrióticQ do qeputado Mauricio,
�ar nesta redaeio 'II.m ARO «

. ;·::y<."l,O de Sa(l Pedro ádO .. 'l.h" l::,<ir,� ,;" t}U·ii;.'l \) JWITO e �mhil(t�.
tidos pelas. Secretarias da Agdcul�

.

GracCú Cardoso. , reIÓgl�. de OUI.'O,

.. -t \ A'03 noivos "À G�:;!et2!": 'l',·'H:j.;,: ?,,� �.j,. replet",. d�' kliieíd:!I.lI',s.

bn�das eSlia� in,.fiiuições serão Estes os �otjvo.s, que m� �evam j ._�.:
.. ..:,._-;.." ..
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no .crédito citado, a votar a (a'ior da aprovaçao, do, T'
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'd d 1'" l<'';'d ,\ Por Cr$ 40000 00 �b:.l o 3sa 9/'1.e jtmJ.iO, :!l� 1,30 1:H.)!';'IS TClll1!lIar_se-á na Ca'le:a::rai, ,
......'e nã-". poder6 lcix:àr de apare- projeto, ;acreSCI o a �me'f a·.' .l..' I

•. , • , -
•

.

...� v

",., l'l' d t .d U'!"ua casa de madeira com

I'
pnmeira (;;üillU!Hll.;o das cr�a[lças çl.os gt'tl!)OS es-cola::'es Ll>lUIV. 1Jij1'-H 6

lha,Jas malhor, al1tes de' criar no- apTesent......a pe o '1 us:.re ·epu a :o -

'D· V Ih
Sylvio Echenique. .

. agua e luz que" rende de alu- las .e �.
vas, o que, aliás, nã�.·é previsto no .

ass Leoberto Leal guel Cr� 450,00 e um lote com FOI, PIO �. beatif eado no ,tia· 3 rio c:o!'l'filte mês,- q�H'm· fiU'n\!iüli
]!ll"ojeto, que não visa criar novos:

...__._.__

(.) -

i a!ic�r.e pronto :t:.ara constru-I peJ� encic1iç� "qyAb! SINGUI..,,-\RIS': �e ti d� agô.�o de 121k, :.l C,)m�'i.

-, •• _
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� ! çao, Id'k> à rua Sao Vicente de I nhao dos pequenmo:.s, uma vez que sruDam dlscermr entr� o ;P;iÚ oro!,

f. B. :.. ; Paula.
. . i ;�,'tl·jo e () _Pão��earls.fieo. � crjtério 'Mara, confissão é que a ctl i �lça l,J(lS�

, .'

.

1
. .. r St .

Catarina. T,ratar na SorveterIa Moder- I ,".,la o deVIdo d!;SccplL'TIento entre o bem e o mal. Nas, alma.s: dieteJltor�
T.>

.

.a:ubl1c1darle Cajxa Postal, 382. - Fhona.�o'P°dl.S .a. d h ou na, rua Bocaiuva. 26. ,I dUIlW fé sólida e Vl\'él,:;t u"i[io operld.a e:1t!"e a rum� inocente <.]'" l'.'J'iaR.
fllacas rec1ames de qualquer taman ° pmta as, com esen o

N" d
'.- .

h J
.

.

.' ".', •
.' ," d' t'd pêl'S (de' egoçlO e OCa,S.l8.0. , cm:.2. e esus, constltue urna a{;ao d� trangcendental im�}O,"t.<mda, ({ue

il- s' ...�e fOl1-� zipco cobre marmore ma elra, eCi os, pa

-,
- .ao, ,V:uC ','1<,,> •

" -, .,
• • i prO],;OI'C1ona a,o lar uma desta a]gerin, qu(� sendo mais do -céu, qm da

Benho:;), ;"a:'.el:>:o·, Aceitamos el1�oIl1el1das e .garantImos os .servlCos. I terr:\ não podem experÍmcntar os corações e�cravos da m2tér-:'a. Dai CI'
'i'l,,� 'u'r'"-ro Pila" I)j (EstreIto) - Fpohs. Santa CatarIna. ! l

1 t > ,'0.'< ,.'. �J.�, ' .

'. ��" af>�� ,.al1l0,-'l apn:uto aos .pN::p�r.�t. lV�S extel:nos e as .festas em 1l1.uito"
�,

----I,"RÊlVllO FEMININÓ"DA-":'AMIZADE" j
.

�'-"', ,:.)ubnn,.o d"s almas da m"mcm o ,sa:"-", (' o gosto, .ou. !l!M!'lbpr o
b i ( :'<trit,;': 'lO da cDmUl�bão, Deve haver perfeito equilíbrio no .Díi$��o dtl 'ftr

Sabadó, dia 9, ll? Clube "6 de Janeiro", do Estreito; animadissi_ 1
•
e ap:-eCtHr os valores, porque 0& acidentes �X'ierior.es dlf"�'" ,(ir&. Ni�'

"lUa f�sta joanin!l, pr01:,:ovida pelo grêmio feminino "Da Amizade". I I felIx, ;�a illfancia terminam com o find:il' do dia, mas � e'k5'�0.S ii", '::'l'_

FOi,,''Ucira, f-ogos, mélado, sUI"p'rezas, dança da vassour�, et�. dãfão à i ' mUD' :�o permaneoem g_ operar salutarmente Ufl;S almas em ql'!!t1 ....)3' ,�js
fe$ta u.ma alegria exoe.pcional, cuja lembrança por mUlto fIcará. l '... sO;lherem realça!' a felicidade do filhinho .em poder PO�1:i;Ü .)81.00 �.

li meia noite será dançada' a "Quadrilha"· pelas gentis senh�rir�,has I gri:i. dos santos e anjos.
'l[Ue compõem õ prêmio feminino do Clube "6 de Janeiro", grêmlo esse I .

Os �fe!too duma primeira com,unhão atingem !O seu g:I':m lu��.êm�
:fundado recentemente.

, ...•..... I'
de pe:rfelçao, quando os membros dum mesmo lar, se. ap:to"im�1 •

A Dh"eforia m�sa sagrada, para haurir aquele manancial de for��1,s dhin2s, tl!iJle
Nol:a: - Só l'oderi}o tDmar parte na festa as senhorinhas vestidas I ena �ma cons-onancia harmoniosa e sublime entre o sentir, a.811", �

! I":fletIr dos c()rações unidos pelos laços do sangue, -li exaltart-niã1l1_
{'1 !CIQUE-.

------.......
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._--" I mmeme�te a_ dádiva por excelência desta vida nova - ,Tesus SlH�:i'amt'll�
� 1,/ taõ.o, PlUS nno recuse s os convites de 'YOIlSÔS filhinhos! Uni y� i' i}

, OTP' A OPORTUNIDADE neste <>rande d'
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t Cid la, renovando aquele fervor cp.m que um db ""('.;!>' ilidi(-
,.-'?;:)%� OU T.ftOCA,.sE. POR gas es. � me�a s;JJgrada pela vez prime-ira, Um .. lar sem ·@Jl1l.4Jtr :, .llUtLÇ

ÁS quintas)emn __ B�calh:m à portq�Ma. i
UMA CASA )!u: FI�ORIANóPOLIS EucarIi>hco, e um deserto onde a felicidade e '0 amor YN,,j[(ddn f.(lr�

Ao,s "a". ndos _ '!".'�."J'�O-'G f

V '
\. cosamente. hã de morrer :1'. minp,;u�.'" u.,. ...".,. u.�tl..

.
enue"se ou ;trocu,J,le por UIna

Instn!ação msd,e!rna. 1 casa em FlorilmópoU!il, uma linda
Higiene Absolutlt I ChaCânl., com hoo casa r��em CO:lli,
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mente'l(IDii:!.J"o 'l'éeniea M��it'ki\) i. galinheiro, e illUÍtO;íl ontros melho. ,�_..,. :
- d� - I raméntos, terreno' moo!! �1 mil me rr '.
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'" , ,5, .�. t;'"-,, \.,lCu .�o (,(HTt'r do mart.r!-<J,
t!C"" ",., 'U') }'"..'",.r' "rnc'''' f FT(" ., t J

< "'" l ".;,� , '" .

I
" .... '..M A,r:.r,:\,;"" ".'''''.' '" _ .. ,.AJTIll{W' e.s. ;}.m,�{w:(\s e .;'Ule,)n� í quer deS<:iHlsar 1;1 .fi'J:l!.'!' 10!1!;!� d� I _". __ .. '" '.'

.u ... lm!<,:>;r ...z.. Jt�O!!lr! - L..,ih�dro (,Mt'wÍ:.i
ft1,lV'·':; iff' 'M::'l<juin;)'_ !'ie EscT'('·'ler. Cakntlar, Sumar, C0nt!l-loUií1ai!oe,. fie. ! barulho d 'd 'd IJO"O' '!ISI ItT"r'

... "-,,
.

�

f' . .

a CI II e.. :' A .o,..,. BTA GAYGN1'ffT i �r�, . �UTL"_"'I'S,-,o".. :q:"'.'� A ;'.!T;""-r.1.!\'iWl,�·lN:"bl"f!� (' B;l)a,ll;:-a."" Al1tomMica�. T�a{' � -"f I B i "

I'
...., -, '''��,,'''Jll·l\n ";J,,�.a::;"-,

-

!
'.

"ar CeE! o 01.U·. l"A�uoe
'

ar� e
.

� 1!""IP�S· D�
- - �

('("'f.r> 1Ilr'cnn1co especi.ulhm<lo em conservação meRsa� de '!uáqw '. I .L ....� � OL1V�A) ,;03-3 rua 2'1 d;;) MaIO 12� R§freit'o. l MA.RIA C. GAYDNET'.r ,Iun.s ��(l. !�.!'�1:-rpv*"?�. SOnl�1". ea.l(":�lar etc� " � .
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S'Sf�Çl.O E1?;�T.mCJl";;: C�nsert{ls de �lm"eiros. Ferros .de E�..,. " 'i'" ,.

mSI', Ft>af'�::";;·.[)s. E')i.f:rik�ad<;lr�s. 'B"terias e ôlltrns ap�t'e-HªrnI I�l;;l'i.'
�

TEHIiENO (Vendt'�e� ,ou pe:r�2Uta.! "PruiiCiP:Ul' aó�
.

'pan=�t';!i "!e ,pnrticipa aos Rarej)\I;$,t, � ]i�,
�')S en g0""'\' : ",e). I

p"S&O� -d:: .tíU�. re!açoes, O loas d� suas re}@.,çÔ&5 (t >f:QIl"
F.lmn:·.:�,\H'f:·:-�-í'(}":'_ Cerilflnrl?8 par:1

\

ônihus, can;rinhôes e limonm. i Vende.se 8 }()t� rle t>erl'(m� no. c??trat� ;Je ca�al!l.�nto de fI-eU : t:ràto 4e casamento d� �� :tl_
. ,,<. . 'Est"�ito sit'M('O� -' f " V'!' 1'.1 i f1.lnQ HeJlfl crnl a :ll"'n11"""J·t'" 11-·<) ... -

iBíJoP-"', ",<;frl"'S, 0"\1'",,,," tH'r,,� de W'rarlO)re� e €stabekzarlores. ;'" , ..." ... L ,v,9f,() t�a '; La ;.,.:l� j
.

:-.,' , C __'-',H ,"" ...""0. 2(1O'f;!Y8_ l.nna CO:']1. ,I) ti?, ':-'I'

.
�17-çlnO DP P:fNTtE';A: Pil1hmÜI a pi-&.tola: 0respaR f@SeR!! � liflll.l5' vaI, medindô" cflda IQte Hh2.4 :=ts, Lri:;�� :��rade. i nhol' Mélio Giiy,�n.ett.

�nl111'�YltBl!. - ; Preço de <:...'1.d.a lote Cr-$ I'l-lKHl,OQ, !; ,,), � f�à';'::'L�..
" ";",.( .' )

"... • G 1 ., .. .... .
_

�

" ! """. -!,,"ln!" I$� .e- ar..nn;m <l-!C:1c.leÍ1ls, Cefr€\l\, Arquivos, Móvew para LQc H.celw.$;) em pE:g3l11ento autQJlliil. IjI!,!}!'f:!ÓríI1"', Cfl'!!!1,�Hóri{-'L H0p1ita"'I. Ba·lanças e Málltlina� c� gArn1. I velou caminhão tlSad3. '

:'01"Vii;'oS riÍ.p"'üs 1\ E.!�rrmtkfo-s - Preços n,ódiOO5. .

•

Tratar com () Esoritó!io Iillohiliá.l!l nr.e�ment(',s �f>.m COI'�orom1:�'<;!!l&l. i no A, L. Alves. - Rua De.,�or. 35CONGERTDl1:�SE lU� LE'I'AS. Florianópolis. .1

Inegavelmente ...
o ilustre sr, dr. Paulo Fontes; digno prefeito lDU.

I

nicipill. . vem ollfando com apreciável desvêlo pelas necessidades do

.2'> suh-distrito da capital. Turmas de trabalhadores da munícitpaIMade
estão procedendo ao alargamento da rua que da acesso à ponte Her_

,cHIo' Luz, cujo meio fio encontrava.se em grande extensão, encostado

J'lO morro, de finl1-e' a obr ígar aos transeuntes, cqm grande risco de suas

�vidap"J\,�,JJ�i.t�'ell:l'pelo meio da rua. Fefto 'agora o passeio, desapare­
ee- "(..1 a'l.ndido l!é"igo, pois, hem sabemos quão movimentado. é aquele

..in.'1.'llD, pelos ,v8Jr;ulos que sobom e descem' o morro, estes, muitas vê:

;::zeN, em louca disparada.
\

RESTAtrRANfE
Alle"-o >.lo:) H(�le-l, À.

Pratos do dia:
Rua Falipe Schmidt. Sil.

ii

lUiLIO E lRMA

CONFIR.:r�\!AM
"
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Domingo, IM:PERIAL (o seu cinema), á� 2 horas nu ROXY ,iR 7,30 h..:. 1
A profundada das paixões humanas .ern uma era cm que a lei do I

mais forte reinava com supremacíaí
PAIY.AO SELVAGE.l.\i

'�"'�RITZ:""�ib�d�,' -;t�isiÚiá de duas nlUlh�;€�- q��� -fi����;;; '(,O;l�'��;;lll
um homem conhecesse todas as r.ll'·::;;;es entre >O amor e o ódio!

-

Sincero e humano como a própria vdia l

.f;!<I)'I8IiJ,�,"t�'tJj...";;;:flr.;,,"Ú"iiS.V!)l':t.....,l�':·t!:r,:>·>:.,,;u-:,:·tr.;/!:-..c.'<l...n)"i;.��r>","Q.:c.�r;;.;.�?:'��'-,.;f'�.'}':""{'./' _':"i.�"",.&r:.:.,;r-'O}o"\.•��"9,,-..;s�,,,"'-;"''ilfl1l;':.ll\ltII'''''·�k.�'-{:f�''SJ.W'f>l'('l''w.�.JS..sf'iW'kl'':.'f!a:ru....���,F.��Jf>"x"':r�;.rJ'".":;,,.rJr.�·"'{-l"'·r..� �>i!F.,..,�«!e>.:tf1'.:r:fl!l��"';'I"�.rt;;;.;'V"!Nffo:-..,""utJV'.,,j""v,�""'�_�"��'!,...""',.i-' �"':;::.< ... 'r.: l:.: ,;J,I. .;., .. : ... Ii.'. c� � .r:. ..:;, (.li'", � A;'� ""�o...:'-�""��''',,,lo ",:;",�""''''''''''d-''\..��'''t... ··;'",f�''"\.i''..:J.;;n,,J'''JJl;.:,t#... 'tm'l.'i..'''

s., �j .. �;;_:i.',:r::'}.:Y-, j'J. {,>:1;�j/!.:1;).1�üj.�::;

�
1
!
I

J.

I

i

PAVOR NOS BASTIDORES
. Seu amor exítante de jovem, não dominou a paixão outorrü

daquela mulher .. ; Que nomes, tão famosos! Que drama tão for­

te e que final tão inesperado e de exítante fundo trágico é o

deste filme que f.oi dirrgído pelo mago do suspense - JUfred

Hítchcoek... Esta é mais uma história- de mistérios da Warner
BROS e cujo elenco é de astros de lITimeira grandeza e que se

encontram emaranhados neste enredo curioso, onde o criminoso
torna-se o melhor amigo da jovem estudante JANi.: e quase a

mata ;j;-�Inbéu1. r-e 01l;- n10 Uf3:_:' os SCi..t.3 ccnhecímentos de psicolo­
gia. Cem a paixão cios seus vinte; anos, quiz ele RICflA.H.D, CQn­
quístar MARLF":: neste drama 110 qual JANE e MICHA.EL vi­
vem romance encantador. .. Não percam esta notâvel película
que terá a sua estréia neste cinema, no dia 10 do fluente, do­

mingo, pois as emoções Que sentirão ao assístí-la, atearão fogo
na alma e, somente Um diretor poderia conseguir: Hitchcock ...
Duas mulheres em sua vida, fizeram com que êle conhecesse to­

das as nuances entre o amor e o ódio. O amor pode levar-nos à
glória, porém pode também arrastar-nos à senda tortuosa do
crime. Seria êle um louco '? pergunta angustiosa que todos fa­
ziam sem lograr obter uma resposta. No. procenío da vida, de­
senrolava-se também uma peça, porém trágica e tão diferente
(laqueia que () púhiioo aplaudia. Você é bom €l!l desvendar mís ..

tétios'? i'ois (-: <ti.�{�, r0.8.l1d2-nOS a seguinte resposta: - Que faria
você se estívcssa ]),'12;30 num recinto ao lado de um. louco crímí­
no, pronto pLU':] l1�·':ltá-lo? i\. melhor resposta será sôbre a situa ..

Ç.:20 em que se encontra Jane Wyman neste filrne :

I\:j_F�]R 1\1"08 B��STID{JB,Il1a

�

Corno tel.'n�111;:11"6. esta película"? Qi.).8TI1 foi finahnente o ver­

dadeiro CUlPfU.:-tU? Casa-se J[�n€> com V;_1lHdÍ"ug '? Assítam este fíl�
me, diq_ �.ü do :[iu(�nt.e \�ue terão estas respostas.

"'- .... ,� .. , ..... ""'.�..,... ......
' .. ,

.. � .'- ... ,.- ...

\

um estranho amor ... que pertencia

"l1JSqhAVQ 1)Q �As.sAP{.)"

\

ao passado i

.... ,"'..........."'......._-�---�--- ,
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C
� i�
�
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.Ab?��{!f�ü.: ::0-:'''�i �<lY!cn.L:� .. !� �-'·:.:r·Ui· '1} ?_:. U:'\ 'n�· (;;�1)[lt'1n!
Às 8,3ô horas -- St:s.são ··ZIG·...Z

.

..:\G." -- JeCI!',ll'S SI: l ],- , l(J!" S � .�'l��
nhos --_ Comédias.·

.

Programas selecionado�· e variadíssimos]
�= D

IMPERiAL,"�o. U�lla verdadeira tempcstad� de "ri;�'dese�
eadeada sôbre a ESPANHA ... dos "Torog Bravios" 8 das Jind .. ,s "Mu�
chachítas" •

"PATUSCADA"

Em!
li? �retiUl".·

"C"nten<l�

... .-1
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Santa Catarina

--·-"cuns6�"·i)R-EPAjE(1;ORíÕ:--P·ARA�EXAMBi
VESTIBULARES

Fisica.Quimica-Biolo�ia
Drs, J. J. áe S<luza, Clóvis DeruH Beduin, Bel'

rrúIesso�'e�: -

elas M:lcllll.do Lima.

Mntrlcu ia; - aberta até o dia 30 de [unho,

lnído !tus aulas : - dia 2 'de julho.

InfU:fID.J.I;:"es: __ diariamente, ias 18 ás 21 horas,· com 'o PrOf.

Souza. na Academia de Comerei", eu na Lsvrarta RQsa.

b:Ã:-ÓANILO '-FREIRE '-olfÃ:R:TE
. Gll5toentel'ologia ta DuenÇli-r. da nutrição

, _

�lI.gú, Int'estinf 8' A-gado - Tinlide, Diabetes. Mqreu e ,QbUfdld..
MetaboJim.o Buai.

Borátio: .daI II í.t 5 bnraa da tarde, dürimnenta.

Ct:'tUlU]tOMo - Felipe Schim.idt' 98.

,----"1)8. ALVARÓ-'DE' CARVÃiBÕ--�
I

(I)ip'l.Omado pela Faculdade de Metücills da Bahia) ..
.
_.

Ex-Medico Estagiario dos Serviços de Pediatria e PUeri�

DÓBNGAB DE CRmNÇAS
(Puericultura e Pedia.tria).

dQ� Prufs. Mario OJinto � Martag�o. Gesteíra no Rio de Jsneíroã Ex:

MétUco Estagia1'i-O do Soc-viço de PediatlM. de'Hospital doa Set:VidOl'�
��stado (lJ:".A.,s.E.) no .Rio de Janeiro. �� de Bspec.ialinOio;em
�éuca Infantil no Instítato Ferllandel! FiIflUll.Ml no Rio de Janeiro.

Fediatra do H04Il'í:.al de Caribde ..l\.:..'Flodan{)p&ÍiL'
..

C<>:il,sultório: Rua Tralub (no alto dó Poato CId� -- B&JiClo

1110 lorg" - la andar 3ü" 1. e 16.
.

Hm-irio: Du 14 hatlU em det:Iit�.
Itellidwcta: Ru. Dutvlllt \(.l\]q\dAdea. II (Chaoara do 1I...h;8).

-,

--

RADloGR1FW-DENfMúAs�·,-,
.-

(11'I.c1ushe interpretaçio por Radiodoaista· eoa ewr.. ti......

feiço3lllento recento)
Pr.eços: la C'l'$ 25,60. 2R 81'$ 26,00. 3- e u iemai8 ti.eO. ,,_o

cruzeiros cada tma

HOrário: Oemereíal, e espe\}ilitl j)àt:a os comer.c1árlos das li ii 11

lOt'ftS previamente combinaoo p1tl" tele&n6, 834 (JIIilDWll-).
GABINETE· DE RABIOf"eNf'IA.

Com I'f!t'ldel'tio aparelho de Raio -X modelG 19j)l).
.ft.ua. Nerên R-amO's; 33 Sala .... t

"

VEND�-SE eu permuta-se uma PIANO

cua na. rua Fernando Machado D,' Vende-Ji6 um piano próprio p.aN

lU. Tratar na CASA DAS CASEMI- i1 estudar. Ver ii t�:lbt.r \ I'lUl lQUn'l.1"
MS -. Conselheira Ma-fra 8. aa n. 1'i. .

CASAS .\ VENDA
RUA FRANOISCO TOLENTINO. 2 quartos, sala. bariheíro ,

",.s.inha etc.
terreno 4,60 x 17 - al:upda. por Cr� 8ílO,oo _ ....•

AVENIDA HlllR.CILIO LUZ. 4. quartos, sala e todo conrocto •. . ..•

RUA ntANOISCO TOLElN"nNO, 2 casae, tendo 2 quar110s cada uma,
terreno 6.56x'20 ........ ..... .. . ,. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .... ao ..

BARREIROS, tlm$!. pequena C3S1!l 'construlda em um terre..o C;ÓI1l ., '-'feà
�1)1'oximad.a de 1.900 metros qúa<iradrn!

'
.. , .

RUA FEL1CI�"O NUNES PIHES, ti quartos, sitIa. etc. .', , .. , .

t;:ACO DOS L1lIi.õES, 3 quartos, etc. $eTVI!! também pÁra c:'!O!né'rcl••.
",iA S. V1CEN'tE Dl; �hUI;lI., 2 quarteá, .aj" etc. teru",.. liItiIl3iJ

(!�; 23.mID1".. ) financiatlt> .. _. _ _ _ o •

AVE;>irDA ilfAUR•. RA�!O.-;, com todo conforta. J quartes, tu.tte tll:c.,

te«"'�\
"1>�. (f,"ancl·.d<> pela C.,,:;:t cf Cr$ 50.000,00) _ ... , __ •..., ...

RUA !\. ;1 i !r�('i·,!'E J.AMItGO. 2 pequenas C""",. construtdas 10'01 um i'e

Sl)('fd_, �ti'"..,o]; loc:::rl para depos!t� etc .• tundas pa.r� 0 lll'r .........•..

(:OQU�ROS (rua Dos. Podro Sil"a). 5 quart"., banheiro•• cópa. oala d.e

i.:inta�·. spCn d,. viqita. pO':1'n h ...hitavd. deposito de. etc., terrql.
2,i ...60, f,f"\,1··1c!O ol"';- \, ...·"fido· 3 \; ..... 0;: (f;"'�lTl{'h'l1! pda Cai�J,. Cr$ 4'.000 • .0)

RUA MACHAJ;JO (S$tr�!t,,). caSil "le m.,,;�lr;t. CGiI3.1 S qu.�, etc.
l'!::;T"RET70 (TFl.\T.c$Q;õ1 t· Ó� Ja.neir9).. c�sa de madeln., 4 quartoa, 2 islas,

'·rr.\Ht]"�. t":RI:'Ot!l. T(lC(l pint"JII ri; ()Ieo, t,"'ITe:no 12x:3t, ....•.......•...
ll;:5TRETTv (p";"'J ,re o.; �. r'.,;n •• ) prdabricaàa. 3 ql1art6•• sala, CD-

2.in.ha, b3uh.rj,rG �tc., terren(t lSJi.J5 ..........••.••...•�."'''''''''.

60.000.G(}
gtfJ.91lO.oe

U1},OtI),Oó

35.000•••
2tII.oo�Íl8
........d

5S.908","

181}.•8'."

uO.ono,...

2!lO.OGO,GG
�.60l,••

1'E��E'NOS A VEN.A
RUA y·eLTI'E SCIH'HlYf. un, 1,,(, J� 11.5fix:lO, frCRu, à Av... ida <le Cilfl·

fll("IIO Q PO�lh� H�n<H() Luz (lugar de futuro) ......•••.....•.•••...
COQUI�PlO<;. um t�r...,,� c�'" •• re� d. 27.829,08 m{! •••...•• _ ••••• _.

c.,pn�r�A l: (I!:W� t.eYr"''''� C(m] ;1 i,.� itl 1t4.c'lfHl,OO ru!. extrtmandCl coo uma

r1�" �1�'iI (,·trtrl,....t. r.1�' ..... ,_".;f·.;'i,1-;..:! ... • ,"'" • ,; ....�,<f'I'l ... .,f;\ •• •••••••••

Tl!lI!t'lUlI.'fQ J!'Al'tA PLAN'UO DH Cf'AM
lUO-I11'JRM!S!:,HO. um t�l:r�no co:"... 1), !l.rea de l.lWO.!tOO.OOO .Z, ftim..

pllra phDtllçiiO r!� 'emfâ. J.�l »re,. 1'01' m. 4.. de .. _ :.. ,
..

CANASVIElIR....S. uma. t!.r�!I O�8 iItat'Oxim�d9.mente 66.000.�'O me ..••...•.

ClfA.CAltAS
CAMPEOH1'l, utia (!1tB9. de DIlllterlll.l. construlda em ua.,. <Jhá...ra ...

63.t)M me . �. . .. _ - , . - .. _ .. - .

SA<!'I JOSÉ! l J11"'r"ll� do l'Clç"dC'!\ 21.e\ltUlOm2. árvM"es fruUfe:ul!, �f6
e OU�S 1·:tl�!�1e1t8\·l�s

50.0@O,G'
:<5.1100.,,,

5O.0flll • ."

fit.<ilfi,..

11."....

-.L�.
'

'" .;
� .�

,

-A._WP.utB�--
Professora Maria das "ru· .84..... 'fiêkL
Rua Maj&r Costa, 16.

BB&í·'
Wl.LQJIftlRO C:wIcAU

'E
-

ROBElfrO LAfBHtÃ-
.

_"GDbs""�
. f-�t

0nIa,s' .� 'etaertóil, eri-
minais ti tr.®aUri�
Rua 'I'Ram�. n 1· �. "-: iM. �t. .

iI
,
,

........, ......_-,,_.. _.�_ .._------------�----.;;.'-;j".. ""_.......

TRATAMiNTO DE fBANÇAS
OR. FAUiTO lRAa

Doenças de senhoras e de aialt.s ea ce�
Co1" -;.J.ios anos de prética ... _pilai, do Rill Gtand.· dO
SuJ 6 de. Santa <::atarin..
Consultas': Das 14 ás 17 h.lU
Consultorio: Rua Titia! .ft.MnOS, !fI

��·�'�-�ltv1íté����
. .

omu:aQUO-D��.A: .

",

-
," _,._

·l,)..1:UtIMpv PmL& FAmJLD.A.D:D DE JmDIUNA D���
,,-"-/yg�m:r'ó�HO: I!llSlfll Vitor� iS. lr.1- .111.-..

. � ,1 ��i�nES:
.' 1. V qjf� -'" EDIFíII

Iú.\ L OR�fA

r�AçA 15 PH� NOt"BMBft' S/N.
FONES: SI�ÇÃO DE PASSAGENS

u�O Di CARGAS

r -�.; � ,;�, ':""

�:J'
' ... �_.t:::=
·,';�.':A,:.: ,��
:
..

·-r·'FTI1
-�)

- 1325
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(Améri:::a},
(Amérk<l),

C 15 •
FIIDGRPlMA PARA O M� .- H!\lLE DE GHIA PATEOCmADO PELO GHEf'lH C ;X}S COMEROAR!OS EM HOMENAGEM AO VE'

V.�!\tl().R FLÁVIO JERRt\RI. INIC!O, AS 22 HORAS. DIA '12 :--- SOJRCE EM COMEJ'ilORt\ÇliJ) A PASSAGEM 00 30°. ANIVERSARIO '00 FIGUEiRENSE F. c.

.�1INIClü AS 20 HORAS., DIA 17 '_ SOIRÉE CD M INIÇH) AS 20 HORf\S;
.

OlA 23 �- FESTA JOAN' •• COlVá INICIO AS 21 HORAS. RESERVA DE j\'1ESA

i\ 10,00 NA TESOURARIA 00 CLUBE A PAR11R 00 mA zo DAS 16 AS1 18 HORAS.
'

__.-----------------

1E,á fll'l'
ft 1:·11 ., ",,.; 61,_ irra. fl
En': Il,� Dt.'ltllt
.I-f' :·1 t Ir.
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o lIepbtad•. Leo�ert. Leal e o. clmllat�
Assunto de trnnsccndénta1 im_- especial pura o combate a febre aL superior, portando, 110 valor da fiando a, aplicação c

a
nossa produção caferira, é proble- vacinas anti_aftosas.

:portancia para os que es;tudfj� t()�,'�.[�al'ln,d,a -f'e'ira, o deputado cata, ma de solução das mais prementes, '

O Departamento Nacjonaf " da
;pecuária catar inense ou Jlacion�l" .

I
-

" � rincuse Lnoberto Leal. na Comis_, I Produção Animal já tem p anrnca- onerosa à nossa pecuarra.
,

ou a ela cstãü ligados por laços (({)

",','.,'J' de ECOnOltll'u', da Carnara Fede- "�I do' êsses trabalhos, desenvolvidos Prcpos, entretanto, após a Íei_
oomérci 1), indus tria ou arlminis: va- .' .

•

.1",','1, ao discutir o ....'roJ·'eto citado posteriormente na la C�:m.feren.cia I, tura do parecer em a,preço., e .,e:mi.--"ção, é, sem <lu vida, ti febre att9sa, n J-
1 E__. l)l'O.f"�'-I'l'll o seguinte voto: "

Nacional de F.ebre Aftosa, rea jsa- ,n'�nte dep.ut.ado SylVlo. -c,l.1emq_.ile.JMolésti�1 que dizima os nossos rc, �

rnh d
.,. dI",ECL,',RAC_"ÃO DE VOTO ela nesta C.ap,l.tal, em s�te ._1'0 el d,Ua.s. eu,lendas' ao, paragrafo URlC()

Inll1hos, ferindo prorun aiuen e a II.",
C

nossa ec.onomia está a merecer dos A' febrp aftosa que prejudica a II 1950, por Iniciativa
desta .asa, se-

.
do art. 1° do projeto em estudo. �

,

bli
.

s eficientes pecuária brasileira, em cerca de gundo projeto 3lpresentado pelo 1 pri:,:eira de�a�s apenas deol�at()�
pO(teTt'S pu 1C08 meios . l' .

. I saudoso deputado dr. Mauricio ria, se nos afigura mereccdora -de
I: prontos para combate-la. um terço rio seu valor global,esti_, .

.

.

'.

F" 1 ·!:,1ad.Q assim D10..Sll10, em onze (11) I Gracco Cardoso. acatamento, pois que esclare-oe um,
Transita, na Camata � enerai um ,� ,

, .

di a, doze (12) bilhões de cruzeiros, , Nas recomendações da, Oonf _ ponto que., ele outra maneira, seria
projeto de lei que aD.t"t) um coe tio

. f l-�llcia Econômica de Araxá, cons- passjvel de interpretação, i\ 2""
.;o..w....,..__.t'.....w�".I."_,."'o...............,........u_-""""WwJ"J".....

..._.....,.'W
....

_a.l'V"��.!".,.,
! ta umajndicação ao.'Governo Fe_ Ill�ndando conceder um auxiii.o de

@ �
':',
(J

.

c.1�raJ, no sentido de organizar e 15.000,000, ao Instituto de Pes({Ili
t....::S. ,., ! executar por ,intermedio do De- zag Veterinárias "Dlzidérlo Fillia..l

"
_ >; ,

" ]J<lrtmnento Nacional de Produ .. mor", do Estado do Rio GrilD&e do- I,

'�
,.., riio Animal (nNPA), do Ministé- Sul, parece-me merecedora de um

'- ,

riu da. Agricultura,· campanha de reparo, Assim é que, ° crédito de
Jliret4Jr-pr..riet8ri.:

larga, envergadura contra a reíe, Çr$ 50.000.00'0,000 que se objetiva.
Fi�ópitís, 7' de junh�-d;-T9si rida virose. no projeto, já tem condiéiOttftda

,;., - - - - - - - _- - w - - - - ...._... .�....,..,................�.,._..........t'__...,. I O Bureau Sanitazio Pan-Ameri; a sua aplicação, á qual não poderã

kOMENAGEliÃo-DIt. cLOVIS DERNIZ JlEDUIN l Seja.nos licito, retratando a' si �:�:� ��!'�ia�n::r;::�e�:c�!a�; i:���tu��sen���idé��:m�:=:05�:
Por estar de partida para São Luiz do Maranhão, sua terra natal, l. tuação atual,' transcrever o tra,na· escolher o Brasil para .nêle ,insta- como entidade pioneira no estudo;

onde vai em visita a. fa,miUá, fói prestada significativa homenagem ao
; lho a. respeito, do Departamento lar o Centro : Pan.Amerieano de como entidade pioneira no eStado>

'dr. Clóvis Deruiz Beduín, agrônomo. da Defeza Vegetal do Estado e ,j,Nácional da Produção Animal, as Consultas e Adestramento sõbr e no combate à Febre Afto-.s:a, e

f4Jura de destaque n:a secíedade flol'ianopolitana\ Referida homena- � considerações segUintes q:t.,le. bem Febre Mtosa, no qual inverterá uma das que mais tem prodU"lIIid()­
�em constou de uma' suculenta. chnrrascada, oferecida por colegas .e I sintetizam: um milhão de dólares sendo que neste setor, é credora de aplatl61't'

. �os, na chácara di sr, Egidío Amorim, sábado ultimo, ás -12 horas, '

',{ "O problema dá Febre Aftosa no .duzentos 'e vinte e cinco mil...... e reconhecimento de quantos ,te­

Form;rlamos votos de boa. viagem ao dr. Clóvis e qUe ,'o!te eriiDrie� 'Brasil não pod� nem deve perma_' (225.000) já foram aprovados e dedicam à pecuária não s6 'no R'in
'\te ao nosso meio. n'ece,r . no estado ' em que se. en·

! deverão ser ' aplicados ainda êste Grande do, Sul, como em SantA Ca_
- .__

.

-U':;-" contra,' dados que são ,vultosos os I' ano. ." I tarina. .

.

'

'DI. LUIZ DE SO CJÁ i'" prejuizos dela decorrentes, calcu� O Institut,O' de Biologia Animal Assim ,é que, por meio de 00<Il�

Em avião da Panllir. do Brasil, pl'D'cedente da Ca'pi,taI Fedé1l'ál, lados em mais de meio bilhão de (lBA') do Ministério da Agricul- nios ou delegações de compet.êOeia.

i'lOOll'llpanhado :de sua exi�Ht. espôsa, chegou a esta G?-�itaL'· o 'sr. 'dr. ,cruzeirôs por ano. ! tura mantém uma secção de ,febre poderá orientar a, campanha "lttll

Luiz 'de Souza,' .Secretárío dá 5eguran� Publica. '

"�I,
.,

/"; :. E ,grande É;ntrav� á recu:pera:�.1 aftosa' e produção de vacinas em áréa de sua influência, ou 1'lleSB10

No aeropo-rlo foi () iiuatre -titular, r,ecepcionado pelo ajudalife-'de çã.o- dos rebanhos e sua eliminação pequena escala, dada a deficiên_ assumir tôda respo-nsabilid3(\6 da

Ordenll do sr, Go'Verna�Ot' Irinen Bornhausen� tê'ne,_nte- SimÕes de
.
.M.' import�da em arimento. de 25% a cia da matéria' prima e �Boal mesma. Além disso, pelo iteJII. lO,

meida; dr. João Bayec Fil:tto, Secreta.rio da Fazenàáf-9�1. Jo'ão' Ma�_ 30% na p,rodução pecuária do: para uma fahricaçfio maior. do' parágrafo único do Art. 1°, _il_
nho, comandante da Policia Militar; deputad<r CJO,dodcç} Moreira, te- país; .

.'. '>.' I O br:ilhante'pareoer dado ao pro- ximo em fate da la elÍlenda do

nente Walmor Bor.ges, Assistente Militar da -S.S.íP,;',;,representantes dos Já se fizeram sentir ,no "estran�; jeto 173/51, de autoria do nobre ilustre deputado EcheQique, ._
damais Secretarias d,e Estado, funcionarios":. da·:'·S�éreta.ria da Seguran_ geiro os inconvenientes destã si- deputado Arnaldo Cordeiro, pelO se poderá negar dos recurS06 do

ça Publica e crescidO' numet"c de amigos e admi'radores. tlÍaçã'o, c03n a proibiçao da \ntrada
•

deputado Napoleão. Fontenelli, a citado crédito, os' meios ne�··
� Tambe,m :peló mesmf) avião, regressaram da Capital da Repu- de sub ...:produtos animais e repro-:' ilOSsa ver; merece acolhida. Assim ri:os ao aparelh�.llnento do IusUm_

bli� os srs. deputados Cassio Mediüros e Vicente João Sclmeider,- de:.. dutores zebu-inos em váríos paiSes. '! é que, encarando a importancia que to Dizidéri«jI
�

Fínamor, 'f;xdstém
legados estaduais'à convençãio nacional d@ P.R.P., oS quais receheram! quandO pTocedentes do Brasil. �Ull1 cOlDibate adequado à Febre Af_ aliás, no Brasil, aélm d()� lahol"â:
boas vindas do Govtlrnador Irineu Bornhausen por intermédie õe-seu Não r�ta menor duvida que se tosa, tem pata' nossa economia, tó.r.�os, particular'es de grand� voL
�judante de Ordens, tenente Simões de Almeida, e de crescido- numero quizermos séguir uma politica, que.. opina no sentidó da aprovàção do to, os seguintes labora,tól'ios�­
de amigos, correligionarios e admiraoo�. ,de fato atenda as exigências do �ludido projeto que, abrindo, um' dais, que elahoram proâutos i'Rdi_

.nosso consumo, provocandó' o au· crédito especial dt , carlos' na' profilaxia da Fehre, M-
ment'o geral dá produçiio, ao pon� Cr$ 50.000.000,'00, fac�ütaTá aos 01'- tosa: - Ins11tuto de Biologia Al'li..
to de ohtermos exced�ntes pará: ex- gães competentes do� Poder Públi_ mal do Rio de Janeiro; Inspetoria

'Ühegará à tarde em a.vião da ÇrU1�eiro do Sul o. Capitão de Mar e portação, -teremos de enfrentar a co os meios �ue a Pri-Íneira Conte. Regional de Defesa Sanitária. A'l1j...
Guerra Engenheiro Naval Eurico Magno de Carvalho em visita de ins_

.

febre aftosa como o principal ini_ : 'l'êncla Naeional da Febre Aftosa mal de Belo Horizonte Com lalm,
peção às obras da· Diretoria de Engenharia Nava'x existentes neste migo do nosso rebanho-' .Qovino. : �nt<end€{U il1dispensaveis' ao apa

.

(CpnfintUl � I'f"�.-
·Distrito. . Resta-nos sustentar'uma grande'. '�-�'�="'-'��--'_._-- .._ -_.,-.. ,_.".

càmpanha sanitária de caráter na,. FES'T'IVIDADE EM L'OUVOR' DE SANTO ANT01UJÂ
.

cional bllsea:da na a,.nlical'ão de dois .

' HIQ·
y ir'

�
. 'I

principios profiláticos fundamen- J Estão sendo efetuadas com raro ibrilhantismo, na Capela de S�oUm terreno na Palltíléa, ,com a ,área de 190.000 metrús quadrados, tais. I Antônio, todas as noites, com inicio ás 17 horas, novenas em louvol" !la
lenha .. a1m1lda.cia e itiM. :barro para olaria, bôa estrada. Negócio - a) - a execução ele rÍgi'}l'Osas' seu glorioso padroeiro.'

,

,mgmlte. 1 medidas de policia sanitál'ia ani_ i Esses atos religiosos se prolongará oaté 13 do corrente, sendo �e'Tratar nesta, retificio of'l!1l Jairo CaIlado.
j mal; � nesse dia haverá, também, hTil;lsa soJene ás 8 horaS, realizando.-se,· 1ás:-

1'T* Cr$ ......,8._
•

- ih) aperfeiçoamento e divul- 19 horas, imponente. procissão, que percorrerá o itinerárro de c(J's!;t\mrJ.

,

à febre aftios'a
produção. das, rolhamento daqueles orgãos técni;

cos para ser levada a têrrao .a er­

radiação dessa Zoomose, a mais>

Di.trite Nava;'

.. VINDi-SE

,
II

,.

Está em pleno

G ANDE SE' AN4 DE JUNHO

,

o
com a queima, dos .águia,tes artigós:

Para Senhoras: malhas -

e x saias de

Para· Cfia'n�a�: malbas e vestidinhdS
" .....
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